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40 As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.80 "
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o "JOltNAL DO CO�l
MERCIO" vende-se llOS se

guintes pontos:
Praça do mercado, venda

ae Luiz Camillo da Rosa.

Largo de Palacio, alfaiata-
" L-'

'a do Bom Gosto, de Guelfo
Zanirati.
;. Rua do Principe, armazém

de molhados de Manoel Fran
isco da Silva Arêas.

Praça do mercado, tabelei
on.l, de Jorge Favier.

Quart.a.reira 8 ("Je Março de j_S8��

asseguraria a conservação da paz,
cuja necessidade se impõe a todas
as nações; mas essa necessidade de
se manter a paz, não seria bastante
forte para fazer assentar as solu
ções, que uma ou outra potencia
quizesse fazer prevalecer, por ini
ciativa propria e independente.

« Seria imprudente suhmetter as

tendencias pacificas das potencias
a tão rude prova. »

.

A limguagem da imprensa tem

se por vezes excitado. Que sue

cederá agora, com a demissão de
Cherif-pachá, do gabinete egypcio,
como nos foi annunciado pelo tele

grapho ? Ha quem receie que a

questão egypcia possa suscitar a

interrninavel questão oriental.
*

A sessão do parlamento allemão
foi encerrada por decreto imperial.
A assembléa antes de se separar re
cebeu communicação da approYa
ção dada pelo conselho federal :J,

modificação introduzida no orça
IU81ÜO pela proposta elo sr. Hich
ter.
A modificação que diz respeito

ao emprego do excedente previsto no
orçamento do anno corrente, attin-

. O pro�)�iebíll'id desta folha A crise das praças monetarias de pela França e Inglaterra, em presença
udou S�ilr n.sidencia para a França tom�l'a caracter assusta�or ?a situação politica, do Egypto. A

ua do Brizadeiro Bittencourt pela fallencl� de uma grande SOCIe- lnlprensa franceza_estranha que se

3'"'
o dade de credito movel, affectando.Ilevante esta questão no momento

I. � ,. até as classes populares, pelo des-' em que a Austria se acha a braços
apparecimento dos dep?sitos que I

corn o pansl�visluo na Herzegovina
lhe estavam confiado:y DIversas na- ! e na Daltua�la; não lh� par.ecend.o
ções entrelaçadas COIl1 a França, I que nestas ctrcumstancias seja util
como a.Imglaterra.Italia.Suissa.Bel- e profícua uma alliança entre os

gica e Vienna, estavam soffrendo a dous impérios do norte, para se

repercussão destes prejuizos. O go- protegerem os direitos senatorios
vemo da Republica Franceza dili- elo sultão. A «ste respeito escreve

genciava punir severamente os urna folha moscovita o seguinte:
autores das fraudes. Na Russia «Não existe relação alguma entre

cada vez se accentuava mais a po- aquestão egypcia e a insurreição da
lítica hostil ás nações occidentaes. Herzegovina. A Áustria applica-se
Notava-se que nas ultimas eleições no tratado de Berlim, mas a Ingla
parciaes da Inglaterra o partido terra e a França não poderão soe

conservador. apresentasse numero correr-se a nenlnun tratado, corno

crescente' de votos a seu favor e base de sua acção COITnllUIIl.

conseguisse derrotar os liberaes que « Os tratados devem ser respei
estão no poder. I tados por todas as grandes poten-

EIU Portugal não conseguira o I cias. Se a situação do Oriente tires-

REVISTA DO EXTERIOR partido constituinte fazer triumphnr i se de estar sujeita a urna modifi-

EUROPA a reforma da carta constitucional, cação, seria preciso que essa n1U-

(Cruzeú'o de 26) IIlaS a opposição ao governo rege- dança fosse approvada por todas as

Pele) paquete inglez Avon re- neraclor ia crescendo no meio das potencias, isto é precisamente o que
.
'hmuJs hontem folhas de Lisboa classes inclustriaes. constitue a unica garantia de solu-
ta ;) do corrente, Madrid 4, Pa- Prosegue a discussão entre os ção pacifica. _

I

S 2, Londres i, e noticias tele- jornaes de Paris e de S. Petersbur- « Esta solução seria precedida de
aphicas de varios paizes até 4. go, a respeito da attitude tornada um accórdo das potencias, o que
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-Uma parte, por cert(); mas o
ra.

resto quero que seja applicado a

()peraçõ�s bem seguras, e que dêm -Qual 0útro !

bons re::iultadu�. , Ella levantou-se, e passou-lhe o

COnVel'8ar"11l Liur�late muito tem- braço peio pescoço com m�iguice.

46 lucro; mas estou decidida a não tor-
nar li arriscar-me.

Elle ouvia com anciedade, com a

mã» estendida, prompta para Se apo-
dera r da presa promettida.

.

A condessa continuava, pilrecen
do não dar pOl' aq uel l a irnpuciencia.
-Foi ar: tão que, rn� lem brei de

que tinha um bon. habil, bem
a piAr rios negocios, � isso disse

commigo, que €l!le p -to �e en-

carregaria dos int@1'8SS sua fi-
lhinha .... peguei nos ci. anta mil
fr-ancos e aq li i estou.

-O que! exclamou o velho Dar
tois desc,lncertado, não '.{; di.lheiro
que me vens restituir? \

I
,pol'que ? ... é bel,n natur'al, é
h�, uma vez que sou teu pai,

II i q ue te esti ma rn ui to ... mas
r- I

J me tr�7.es este dinheiro? po.
, 11 TOU trizel-o, meu pai ... Em A eondessa, feita agora r..,l:izinha,

��d!l. diss, n-�1,g-nificas especulações, seduziu seu pai, a quell1 por certo

r JJ;'i&<lo,oset��..Agora tenho. 8.xpe-
ella l,unca havia parecid,1) tão inte-

'd. ' Cú '. elJ�u me serve prlnclpal- ressallte. .

11
lma, tOL\ 11Je ensinar a dGsconfiar. Nos ultimos tempus 'ub<lnnonàl'a o

:0
ures qU�tl�l'tabflleci o c:�pital COlll- Wu!,do.

, com de�. n�ali,ei mesmo nm bom Ah !que b;)a. eDUCa t;quíillla j'm que
; n stadoras, t Y"

.

,
GJ:,
CO '

el les combinaram juntos o negocio I Elle resistia, com uma sensação
do casamento com Adhemar! vaga, como aquel la que nos oppri-
-E corno va i el le, esse caro con- me o coração q ua ndo UUl perigo está

de. meu genro ? perguntava o velho proximo l
Dartois, por delicadesa, mas com E todavia el la era tão interessan
uma satisfação real, por acentuar te! El'a o seu sangue,

'l�ra
e que a

bem estas duas palavras-conde e reconhecia. Era tal e II .} como el-
genro. le. Fôra ambiciosa; mas, final, que
-Está doente. diabo valia um titulo, uma posição,
-Toma cuidado, filhinha; a es- todas essas ninharias ao pé do di-

cnptura está bem feita; quando elle nheiro, dinheiro senhor , dinheiro
morrer, a f'Jrtuna será toda tua ... rei, dinheiro deus!
traz-rn'a, porque então' voltarei de
!lOVO aos negocioso
- Pois bem pai, disse Luizinha;

agora. ponha e�tlj dinheiro jnuto com

o outro.

O, velho deu um salto na cadei-

-Então tem segl'edos para a 8lHl

filhinha; i�'so é mal feito. Era bom
n" tempo em que eu era urna l()Uce;',
em qlW -:.ã', sabia o valaI' do dinhei

ro; l",ll.S agora! pÓIle Stll' fl'1J nl:o.,.

e�clj'nde o dinheiro .... faz bem, fàz

bem, tem ra.zão.

E dou trina Velo"�.

E embala-o de tal modo, que quan
do lhe disse: «Vamos, me u pai, é

pr-eciso aferrolhar este dinheiro;
I')uasi que tenho receio de e�tar com

elle em meu pDder» o avarento

aVançou dois pas:'Üs pal'a I) seu es

cllnd rijo.
A condessa vaI tár" -lhe as costas'

�
� ,

como se, pOl' discrição, não qu izes
se olhar para e11e.

Havia, poréru, tiradQ do bolso um

peq', P1l0 e.;:p@lho. Collocou -o de ma

neira que o velho não ,,) via, e ella
nãu () F·ardia de vi�tanem 1l.I1l,SÓ mo

lIlento. Sorprendera-lhe a dll'eCçã()
do olhar. Não tirava os olhos do
chilo de um callLO Era alli que rle

via (:�tar a entl'ada Ilu escondl'ijo.
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ge igualmente ao orçamento espo-] menção a ponte de pedra sobro o! Zillman, Theodoro Brann, J. Howc,
cial da Prussia, noqualestavacon-IRihcil'ãO do Encano, que recebeu Heinrick Passold, A. Maracaiffar.»
signado urn projecto de cmpresti- [uo acto da inauguração, o noiuc dr Depois de algnus vivas ao Bra-
n10 de cinco milhões de marcos, des- « Alfrcd o Chaves » • zil, Allcmanha e Italia, o sr. O tto
tinados a cobrir o augrnento da cou- A' convite do constructor da Baclunanu pronunciou o seguinte
tribuição rna.tr icul.aa- 0111 com- ponte, concorrerão úquclla festa os discurso: « Illm. Sr. N'este ruo

pensação das diminuições de outros colonos de ambas as I1largcns elo I Incuto mcmoravol, em que fica cn

irnpostos. Hibeirã« do Encano, alguns de ou- Lregue ao serviço puhlico, uma das
O ministro das finanças da Prus- tras linhas ('oloniacs e muitas Ia- mais cunsidoravcis, bonitas e soli-

sia, e M. Schobz, annunciou á ca- milias. das obras realisadas nesta colónia, ESTADOS UNIDOS
mara dos deputados que o gover- A' chegada do engenheiro che- sob a illustro superiutendeneia de _ gra

v

I
CO\'DEM\'A\,:AO llE' r.TJIT'('RAU on

no renunciava a esse emprestimo, fe, ás 10 horas da manhã, 1'0111- V ..S., hei de oflcrecer a V. S. em

d
.

'I
.

h I J
.

d lVOVOS pormenores sobre O }ulg ad
torna o agora mutn, visto que o peu o .. ynI110 nacional, por uma nome c os O rreiros, em nome os

merar od
excedente das receitas será appli- banda alleuiã e grande numero de nossos moradores d'este districto e, �

cado unicamente á diminução dos senhoras, idas da sódo aluirão ao pude-se dizer, em nome de toda a
CONDUCT:\ I) JTJI� cox re

encargos rncctr-ic ul.cor-ee. transito aquella ponto. I colonia, OS protestos de nosso vi- Os leitores que réin acompanh 1

Vê-se po!·tanto qU? as dua� ca-, Nos arco.: tIue enl:eitLl\"�w ;1([lwl-1 vo l�eeonheciJJICn�O c agrad�cimen- do a marcha do julgamento do o

maras da dieta prUSSIana se dispu- la obra havião 2 COI'O:1S pendentes, to siuccro pela ClrCUl11SpCCçao com sassino do chorado general Gar I

zeram a fazer alguma cousa, ainda no centro das quaes se lia: Felici- que V. S. tem escolhido para esta eld, pelas noticias que publicam J�
que tarde. dade e boa sorte ao chefe dr. Joa- obra o mais adequado projecto, e que pudemos colher dos desI h

E' singular a apreciação que a quiiu Rodrigues Autuuc», e Ielici- corno tambem para sua execução o chos insertos nas folhas inglez e

imprensa allemã fez da queda elo dade e boa sorte ai) constructor mais capaz constructor. até ao momonto de sua conde n

gabinete Gambetta, I Krohherger, etc. Depois ele V. S. ter feito para nação, no dia 25 do passado, lerã u

A Allemanha.. pela maioria dos Estes disticos erão cscriptos C'l11 esta bonita obra tudo quanto está ele certo, com interesse a carta (
c

seus orgãos jornalísticos, mostra-se allemão. I· no alcance de um homem, 00111- e111 seguida publicamos e na qua
'

pesarosa pela queda do sr. Ga1l1- Muitas furão as manifestações, nipotente queira prestar-lhe a sua nosso correspoudénts de Ne

betta; e, elogiando-o pela dignida- por occasião da festa, dirigidas ao poderosa protecção, afim de que York, dando-nos noticia do res

de de sua conducta, chega a for- sr. dr. Antunes jJor ter COllSC- ella resista aos elementos e fique tado final do julgamento, nos ln
mar a aspiração de que ellc, de no- guido levar a efleito tão importan- por eternidade um 1l10nUl11entD ela tra novos pormenores, e faz

vo, pela direcção dos negocios po- te obra, cujo executor o sr. Kroh- administração oxoellente, a qual Inais sensatas apreciações sobre.
liticos, quer no poder, quer na I berger, já conhecido,' especialInen- actualmente n'esta colonia se effe- procediInento assumido pelo j I

sombra, dê á França ulna orgalli- te pelo gosto que rerelou na COll- ctua por 'T. S. ! Cox, presidente do tribunal, e q �
sação material e Ino1'al l'elativa- strucção da igreja. cathohca d'a- Para o henl desta colonia, o au� foi objecto das mais graves cens

I

mente forte. , quella colonia, foi igualmente victo- gUStiSSil110 Governo IInperial quei- ras por parte da inlprensa europé
h

Este desejo da parte de uln paiz, riarlo. ra dignar-se cunfiar a 'T. S. a adn1i- e de Ull1a grande parte da dos E �.
cujo interesse palpitante seria ver a A,o Il1cio dia, presente o sr. YÍ- nistração dclla por 111uito tmnpo, tados Unidos. 1

extrema decadencia da naçã.o lati- gal'io Jacobs, COltlCÇUll a sulCltlni- para que esta, sob a protecção de Eis o que nos escreve· o no
a

na, sua, rival, parece-nos an�es dade da hençãu',fin�la a qual 0IY' S.,possa�passolargo,attingir correspondente de Ne"r-Yol'k, e

de um esperto do que de um Slll- meSI110 rvdm. ngano agradeceu a sua prospenclade. », data de 26 do Pàssado: o

cero admirador das qualidades do por parte da colonia ao go,"erno e Durante o dia conser,"ou-se gran- Os prOll1enOres que ene Il1inist �
ministro cahido. á inspectoria o favor crueL por eUes de llUll1el'O de pessoas no local da S�lO tan1bml1 dos lnais curio::lllS, e

Sobretudo na inlprensa officiosa acabava de ser foito. 'festa e a banda allrll1ã até ás 3 ho- Ine podeI�ião ser fornecidosporp a

de Berlim o desejo altillge aos li- O sr. viga rio Jacubs servio ain- ras da tarde executou difIercllLes soa que tIvesse assistido ás ses�'
s

mites da extravagancia, ,"isto COlHO da (le interpl'ete n'algull1as 1Ilani- cornposiç,ües. do tribunal e podido nlais de IQpe
é actualn1ente Gan1betta o hornml1 festações de apreço, qUA os habi- Breye inaugurar-se-hão outras acon1panhar as scenas cUl'io��as
q.u�, represent�ndo o nloderno prin- tantes da Blumenau, presentes, ti- pontes que se achão adiantadas, que foi theatro a n1etropole ... ii:'�ln

ClplO democratIco, póde, pela es- zeralll em breves discursos ao di- e!ltre as t1uaes a 11o,"a ponte do Gar- cana. ,

pecial concepçã,o das suas faculcla- gno engenheiro chefe. da C0111nlÍs- Cla. «Hontenl áf; 1 � horas da tareI

des, competir COln as velharias au- sã.o, que p.or essa occasião receLeu No allnoço offerecido pelo sr. jy .l'y deTvvashington condm11fio
toritarias d\� sr. de Bisn1ark, e C0l11 da 111ão de urna galan te Inenina Kl'oliLerger aos cOllyidados trocárão- Bnorte o assassino do preside
eUe lutar $?.110 um talento contra uma corôa ele louros e Ulna folha se nloitos brindes, tocando ao m es- Garfleld. A sentença não cau

outro talh .•to. de papel mn que se lia: « Ao l11e- lno telnpo a llallda de 111usic�.
,e I, aqui surpreza, a opiniã.o geral.

A lnglãterra, segundo usa, tra- ritissirno SI'. clr. engenheiro chefe
--, ceheu-a comO um acto de :iusti

duz a sua orinião, referindo-� pe- da cOl11Inissão, pela cOllstrucção de I N o� parece, ,seiq�'�,_.ído se propala, lIa dez senlanas que a nação'
lo desenvolvunento dos seus ln1e- estradas, etc., tlue nau Jla\"(:l'�ll ' festa da S8TY"0a- leira, por 11lenos que o pareces
resses. Tua sanJ. �1;d', porcIue a 111eSa tran- tinha os olhos voltados para a

D d « SR. DR JOAQUDI RODRIGUES ANTUNES a
.

l.r d I 1 fies e o Inomento em que o as- sacta CUI. }lO e de costullle e por plta le era, csperanr o con Ut

sumpto para eUa de Inais 1110111en- «Para 111en10ria do dia da inau- 1llOti,vOS q� D�e ignoranl0s, ai;1tla não por esse resultado. Agora c

tosa importancia é o tratado ele gUl'ação da ponte sohre o RiIJeirão se ul�nollA eutregar á que tCln de fIual irá seu canlÍnho, SCln pen
comI11ercio com a França, o novo do Encano na colonia Blulnenau, [uncclolla r 0ste anno, os puderes Inais talvez na victÍllla, porque j
gabinete Freyciuet, inspira-lhemais aos 26 de Fevereiro de 1882. De- lnherent0' s á fÍln tão religioso. tiça se fez. E' curioso, pratico, II
confiança; e, fundada nft() se sabe clicado pelos gratos lnot'adol'cs e lle- A se � lar sernelhante facto, tere- nobre, o caracter deste povo,
em que razões, julga de ])Olll au- clarado pelos assignadus: 1110S de l-Sever as nossas igrejas fecha- se mostrou tão satisfeito com a

gurio a entrada do sr. Léon Say « Otto Baclllnann, A. BeÍlns,Her- das e 0/3 n

poro que não se nega a rantia e an1plitude dada á defesa.
no ministerio. . 111ann l-Ieidolll, Peter HOl'stmanu, concorre }:r COll1 o seu obolo, priva- réo, amplitude e garantia tanUt1i!

-

2\, Augusto Arnold, Gustal' I{rieck, d,o de aSE--,islÍr aos sagrados n1yste- que pareceran1 exce ivas 1 li
COLONIA BLuÀ1�NAU Carl Hcnkels, A. Rechenbel'g, F. nos da lCE)aix.ão e 1110rte de nosso Inglaterra, conJO se la"..;g_asha

F
-'

d" II l\/f"ll] O R I b C f'< I
. . ele) dr lu r\

ora0 Ulaugura as n aque a c,o- lul _ Jrat, scar cc leU erg, al'- Reclefl1ptor.l\l� Cl'enl0S que a ser exa- mto lOJe C0111 a VIU I o Ir,

lonia, rio' dia 26 de Fevereiro p. p los Zilz, Ruclolf Estrelsell, Johall CLO isto, o si'es '. Estevão :Nlanoel Bro- Durante dez Se111a��\�\ ?�I\>aalgulnas irnportantes obras cl'arte, 'Toigt, K. I{riesald, Wilheltn I{rc- cardo, juiz eL--leito este anno deve inabalavel no seu plaD��ue...,e: �\�
ntre as quaes n1crecel11 especial tyschmau, Olto RodeI', E. Reide, ,coIllpellir aque-se 11a U1esa a re�lisar a ao réo e á elefesa a n1a'il'S�e�"""lttono • aS· c\:,\

"\ ;é ( j

..

referida entrega no que de CCI
-

, ,� e I

mostrara 111alS tua vez; ,.([ue (te
�ittando aquelle e�o, tem (['!f"VI.

t f f t
.

. T • :LU
a

.

azer, essa es a�Olno se lt' tlC� ai
1I0S mais annos.

•
/

JOt'nal (lo Con�n..ercio

( 'éo

Falleccu e. sepu�tÜi'-se hontern I (�f�
sr. D. Joaquim Ilrian ... hespanhs IlIdo

do
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.Jor:nal do Con�mercio 3

f

I

(

I

\

ão, soílr': ..i.lo: <"I'I'i"I(!' /"" I,' lO irmão lhe inspirára.] 2,° Documento que prove ser Ii-
I

e c!e acç isa estrau.. ;"1, \:s d;tll� .11)11' \\ .i.itteau, primo do réo, vr«, s e a respeito fIG SUa condição
l lmprer

c
I do rln S

' se susc it» r duvida.
: uií

',' lOS pOUCOS qUI' 'I ([1l�,[,I,U,;'1 (SL'"L,\.l,' ('.I�hl \,1 • 'I lado (ln l coville,
- t ú :1° Cer ti.l.t» d() i.lad« do que eon-,

,,:J.U.s ICOS ,as chufas do j'l'I'Pl iO' ,\0 \) 1.1'(,. dI):, iI 1,'ngaJos da ac- SÜl ter pelo menos 20 anuos , serulo
"

aIS severo, ao resumir os a.vu- I cus.u ii(, l't>t.,i\,Un COII,j,'jl, Portel' e homem e 17 sendo senhora.
i 'éo. Hontem 'usação O .da defe'sa, Ih i;lgp. O primniru mt)�!(()U clu- Athenêu Proviuci a l, 5,de Março
Ilwntos da '1CC' ibilidlIde ISS2. -Padre,Jose! Leite .Ll!encles

,

'

lunpaSSI I IC ac e e ca - ra. i' ) PI'()C(�,,:So ser (, m:p I. ;'CO

: fel-o com ��a: que Só a conscicncia dos ,l'('� tiH�"), cal'('(':1 llld 1 "l", cl�ne�
- '

IhJ, de ftp1rlfl\tlnto de um dever sa- rosto chei«. I rol]es, pi, \ .urotnia
, do ,;UlT8)óde inspirar. N'esse J11eSl110 pouco in1.elll<:>",,1.11, O,.,.'· !,ido, que
grado l,}pso de tempo 03 doze ei- honrem conclur.. ,LlI discurso de
on�o l�uraclos, abrindo mão de trcs dias, foi dos trc. o mais hahil,
adãos 1 seus interesses particula- c parecia-o.
ndos oSRnlpanharat�l o desenvol�ri- O terceiro, posto que' fosse a

res, acq o processo Jmperturbaveis. cabeça directora da accusação,
iento ;dhrarn enfermos, mas per- apenas impressionava eOl110 homem
ous HCI'1m enfermos, no tribunal; pl'eSlUnpçoso e futil.

f
advogado Manoel José de

ianecer dizer-se que um morreria (Continua) I Oliveira, e seus âlhos, Josino,
,�ogoua�o perdeu a mulher, nem (Do Globo) Arthur e Aureliano (ausentes).
h, Ou, tI, ssignou os convi tes para o Maria Adelaide, Maria Amai ia,

equer a'fi I OBSERVAÇÕES METEOROLO- Maria da Conceição, Maria Ignez, � �.� �í� �"'_ iií� I��,� (_1?," ,'( icou lhe tentem no posto t

Maria Ernastina, Tarainio e Alfre- I -I I" I� " I� 1'"1' 11
ntorro 11' CI caCAS w

'ever ie asstgnava. lC- do, Severo Francisco Pereira, sua na
e o d Dia 5 de março às 4 da ta r te ,

II
U momento da deliberação, Ba rometro 7G7,5. mulher Maria lzabel deOliveiraPe- Aluga-se nesta cidade á rUicão
(�o O IJ:_se a responder aos quesi- 'l'hcrmurnetro s: minimo 22,1. ma-

reira e filhos, Joaquim Hyppolito da Co.mmel'cio, duas casas, llmlAe'�,o-tlrara.nli1, e cm lucia hora volta- xill1o2H,O Fonseca e sua mulher, Joanna Ama" pria para hotel e a outra co�1 �.
os do J� I O isered.iobu.rn. una- Céo enco �)et' to, cumu l.is, Chu v ii,

I ia da Fonseca, Joaquina Candida da modos para negocio e fam ii O de��
am COIr vento l este. Intensidade 1. Silveira Porto (ausentes), AdeLino ta-se corn Z. P, Libe1'atoier ce 1 o

, lcondmnnação do reo á 1)e- J 'd C Ih F
'

it dd ' ose a osta e sua mu er rancis- .o, acei an ,o
une � l11.
.'

I F C J'lh
tr Foram abatidas hon tem, par'.\ con-

ca zabel da onseca osta e lOS, .rere, e renun-
a capl (to unico da defesa C()llS'IS I I irnygdl'o Silveira de Miranda Oli- \iTencle-se uns ba, . -

O t� , ,
'

,- sumo da cic a: e, 6 reze!'. na eornmissao
P0Ir G

. vei ra e Maria Rosa dali Dores (aU- 1'0 fundido, ," I

_

, Jl'ovar que lutteau era _, lnaes uma acl'a,O
lU em 1\1

.

d d 11'
.. _, ,,-' sentes), feridos da mais acerba dôr prllpl'ios pal'a esC' 1(

, epoIs O exaIne os a Ie-
nsano' c •

'1
. DECLARA0.ÕES pelo passamento de sua estremo�;A.

p8tente� coJurnn
tel S', "maIS nütaveIs (este paIZ, e semp:'(j lembrada e�posa, rnãi, so- �mos egrarnrna, .

lstas !01S corno peritos, esse balu-
.;;;;J gra, il'lnil, 61ha, cunhada, sobrinha, encommenda q\H1e Fevereiro, á tal'·

hanvitd.'>a, e COIll elle todas as du- �A\ ��-'i �-� �I,i,'�r' í\,�,:,,�\ij !�'�'J-, �!,,,,6..\\ �'�,-
tia e avó, D, Mari"nlla Amalia ela ta e que recus% da fazenda, referiu

I,tetalt'i d cloqualse,l'l'a od-esell- -j l- 15:
, lJ FonsecaOliveira,}lgradecem,atodas

de' mesmos; para Vb7ara varios porme·I as a � as pessoas de �ua amisade que ilS , ,

- O abaixo assignad() leva ao cOllhe- acompanharão em tão duro transe 8 na do Coelho. 'evolta da Herzego·
VISlgem e111 'Vashington, cimento do commercio d'esta praça e as que acomp\nharãO o cadavel' na --guns agitadores es·p leste Inez, ° autor

-

des- de seus allligos e freguezes,que esta- occasião de sepllltar-�e, e clt) novo '

'TE DEDio cooperar para. oo C?nlé\ uiz assistir á unla ses- beleeeu n'esta cidade à rua do Prin· cuuvidão a todos á as�istirem á mis- E, N j I\,
.,

ta 1 h que os governos
t _8 ln a: (Ci'y lnellloravel. Entrou eipe n, 1, um i\rm,aZelll de seccos por sa do 7° dia, a qual será celebrada 1sforarnabsoluta:-O desse ! ea,sa onl1e (-) tI'I' IJ ('InaI I ataca(.in e a�arpJo, e�pe,ranclo ,que na igTeja da Veneraval Ordem Ter- C f' 'd"

'

a :.lo 1 11 1" 1 i a, e,mol o :>uperlc agl'tação', fez�-a peque., '] _

le I. lspenSélraé) sua m UI to va losa cei ra, d8sta cidade, no sabbal I,) 11 do D
.

\(111(0 t h i b I � 1 1
ItO em grão" ..

� 'ficos d�sta"a l'CI" .' prll ecçâo, onranlO n seu -esta e e- corrente mez, ás 1:) Íl.IlI'as ( a man lã. F R' N ,(' pacll , <t.
I I 1 t t pe

' umo 10 ovo PI ;,
'

; '.

A Irt.l8. 0.lu ganlcn O es. ava,
- cImento com a� :::uas freguezias, ga- por cujo aeto de caridade e l'eligiao, Dito » »emcal '1'1f.. :i,llIg'JP.;P

e
d

sa ele)vo. Pouco depOIS a voz l'antlndo-lhes que não, Doupal:á ex- gUardarao perpetua lembrança. ,.''''''''''_''''' t4'>._

S
a de J sheT'úff 1l1andava fe- forços para ben: eorrespondel' a esta No fim desse acto, ele recumrnen-I NO ARMA, lU ,")()l,;< Ote, ,

ucla O'l()l'tas por não caber den- prova de eiJnfIan,ça, esmerando-se daçã<l da fin ..da, ô;' di:itribllirà es-I �('ra'.1 !
ar as '. ,\. r .. ,empl'e em pO:õslllr gerwrus de boa molas, deix.adas a dez pobres mais Rl'Cal'ldo Ba[�bl.,J. tJ,r1:1,.r.r,',_' q"iSo, mal.'- nlnguern, r

_

aUllcnCla qUalidade e I)reçns ra7.oaveis. A sua necessitados, que COrn!l<l recerem. I\}.., 1l ,I d í,:<.' � ,,_,) !:(,i 6
'lI 3-se ue gente (1e to a a ti rm�l fica e�tabelecida slib a razão "''''.'illlf"'''lliI1iiIellillellll=i'iI??ií__IiiilIl..��__mIIll1lllil

O l'lpUTl. l\to preponderasse o elo- de WENDHAUSEN &: C," faz811dl;
e
sta po� \lhol', ou pelo)ucnos lnais uso da mesma firma em tudo qnullto

U
ento nl do. fôr concernente à e�te estabeleci-

I, m ves;
.LS elel')oantcs C cavalheiros

mento () 5eu irmão Get'mano Wl'li-

Se h dhhusen. que se aclta II t":ita do DE
'

JI)
ti l., �1 �!l jis contrastavaln COIn, al- mesmo neg'ur.;io. J

, peIta. 'd " 'I
.

_ ' ,o
s val thun, os, capaze? c e )n�

I
Desterro.:3 de Mal'ço de 188�,-

es '�, ,ado pelas carteIras ruais 11 ncl, 'e! fVenclhausen.
ar C�ll( ..nente auardaclas c pelos _

ond'.'" b. _ _

ttq
la ' ,broches ele bnlhantes �Oli'-il "i(r d�'�C�' w�,,1fj f,�f1c �c", tD�i.vamentee.xpostos. l�l�!J'�1�JI' \\':':_),�illl!A /1"
eu

IS ost:. � linhas de Jurados pn,)'f)-
"W 1m �!fiY� i. iii � &la -

ej A.s dua
cran1: cidadãos conscios O dil'nctol' do ALhenêu Provincial, 52

,I11
m O q de de um dever, sérios, ab,t1xII a�sigllado. pOI' ordem rio Exm,

Ula,gn CON...s, calmos, natnraes,
Sr, dl-:'ilHnoargadol' presid(�nte da S6J3'l&:AJ2J6

CUlUSp
, PI'i)\'illeia.. manda. ilIlLlunci;,r por

,--� ," '"

a- "d .'

"

r'e"pel' ta,rel de, "tac,n,- '! 1-' I fi I 1 I hd
u u Ill;llS i (� �t i 1'1', 'j'1" llllú6i') lloiia E,t,(3 es(',ahl'lucillwlI!.u, 111<lnLld" Ci)1ll10,lil o capriclO, :tC a"se�m eo))-

sa,
a eu 8hr,C'ebtça, 'nac,I·on:>l. I" i o t

-

I '
' .

rr I •

" "i" c ITell e a pI'Ul'ugaça') (a 1\1:1- dições de receb9r as Ex.ma,'i ramiliil� p rn"l� passa(!:81l'oS qUl,lqul7.enl 1 1011

a'fl, Qto �la ,,"'. 'I -lhaclo'e advoO'ado do u'icllla do ellrso NormaL a qual se- ral-o; assim CUlflO cecHhe p81l:<OllÍstas e ["rIlHce comida,,; para fóra,
�ro"llle "la, (r b ,

'd E Sli� v 'i ,"'-J;r"\.�01l10 seu proccdi- ra I'I"C]upn a ao mesll1lJ 'xm. r, '
-

-Q'", IJanharaf". [Jre'ldente. GARl,ANrrIN1)O EiVr TITDO _i\.SSEIO E PROMPl'IllA, ,',�, . _)a b i toso e sensato o res- , ," -

v,\�Oe510 respir) publl'CO, qllel' (lo 'tI')'- O, reqnerimLmto, para esL1 admis-
E'I l' •

) 't Ir I')'lr" l)orflo ,; j)"I"1 () illLFi !:,.',�e.
• � :t

\'
, II C a ITP 1..,J :\ • oi e I I" a 7, • r L r ii n � pl I ( (" '''''', , ,'" j"ae quer rUl1 l' I'

süo devem S(!I' instruidos com o�
L' ...

, � ° C II' se lIa C[11e 'll)8 ,l,us ho�p8des II bao'''<lg'd1<; CILH�l' por ma!', 11 uer por terl'�. '. '

'��:';�'��'�a�;�1�ha aiÚ -o .esfoI'ç�' d(� dO�I.I;n��I;,��:t:ed�)\I\�l��;ico que dedaríl � GR�DE HOTEL ESTÁ COLLOCADO COM VISTA PAG)O MAR E NO /
� I,lll.l.�

,;tüno, t�

ian a compaIxão d(l es- nàu �offl'er de ll101estia coutagiosa, \ DA C!DADE
) q' \,� , !

0,

,

l r·
.- ,

li: ",'

FESTIVIDADE DO SENHOR DOS PASSOS

NA CIDADE DE S. JOSÉ

ANNUNCIOS

DOMIN&O '12 DO CORRENTE
O VAPOR

Vl�CONDE DE BARBAC�NA
Fará duas viagens, largando do

trapiche do mercado ás 10 horas
da manhã e 2 da tarde' e regresserâ
d'aquella cidade logo qt.e se J'f'CO-

lha a procissão.
'

OS 81'S. passageiros tomarão

passagenl de ida e volta; trata-se
com João do Prado Lemos & C. a

ou abordo.

•

"

e

•

THOMAZ PEREIRA NETTO
L�/;'_GUNA

'.

Rua da :52,
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.Jorilal do COJUDleIOci()
1
I

\
,

,

,

1 B Rua do PI-ilj_cipe 1 B
PANNOS pretos francezes finos, a 2$800, 3$, 4$, 5$,

6$, '7$ e 10$ o covado.
CASEMIRAS pretas francezas finas, a 1$400, 1$600

I

2$, 3$, 4$ e 5$ o cevado.
GORGORÕES de seda preta, a 1$700, 2$400, 2$600 e

3$800 o cevado.
NOBRESAS encorpadas, largas, superiores, a. 2$200,

2$400, 2$800, 3$ e 3$200 o cevado.
MERINÓS pretos franceses, superiores, a $500, 8800,

1$600,2$600 e 3$600 o covado.

9.0nti�r��T��,. S��Tlpre �'lOGrandegaLseu llla;,�)a,lav el costu
A rrre ele ,,T(-?rldf�l'W corno

seus Oll
u·· r""t -':lOpesarosa �

pouco L likt,
betta; e,

--------

:a�� s:s�i��â_!Z·E·N-:-1�1�!� Q
�o.' pela dlrecç�\_ /� . � t� J;' r1�htICOS, quer n .

. - ...I,,,-- ...L

sombra, de á Fi .

sação material
.

mente forte.
Este desej o d

cujo interesse pc
extrema decade
na, sua rival.
de um espert0,mJ Vtrrj�&�cero adlnira?r �) Jl _ �\
ministro call1d>=.--·� � c_� �

Sobretudo J

de Berlim o ('
RGOmites da extrk DE P AL A. C IO

é actualmen

q.u�, repre�fpretos finos, 2$800, 3$, 4$, 4$500, 5$, 5$500,
Clpl.O dern� 10$, cevado.
pecial cqliras pretas, 1$400, 1$600, 2$, 2$500, 3$, 4$ e

tJ$ es, cOP
. , . .

ontar;gl'Jrões pretos muito superiores a 3$ e 3$200, dito,.Ile Jrinó preto, enfestado a 1$ e 1$600, dito.
'u1.>ito francez superior a 2$, dito.

DIAGONAES-preto e azuZ .ferrete-de pura lã (não
.
perdem a CÔI') a 4$ (valem 5$) dito.

i�A ltt6J�A DE
A N D R l� V E N D H A IJ SE N & (Ja

I

BD Q)1FR01
41

CasemiI"a s de c.ôr-e-s, Jorr-
• e

C·amlSaS., melas,
chapéos

E OUTROS MUITOS ARTIGOS, A MODICOS PREÇOS

ços,

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Palacio 4

I

I
!J,._.:

REFINACIO DE
TI
1.1

�� Tr

:Ti
:;J

1

5
'.llli

te:Rua Trajano �l
d(----�:::'O�--2..----

• '1 �IE

baixa- , g
e J �-: {ll. .

hoje em diante vender-se-lia na Reânação do (I (' \ de
assucares refínados pelos preços seguintes, a vala �asto.,

'eJo:'), .

,(

: $460
les$420
,

T$::360

De

Assucar retin ado de la, superior.cada kil1o.
Dito » z-, » » » .

Dito » » )} .»

ASSUCAR GROSSO dena

$44,{;,e8
.IU $46sa f-'

®ó' .\
�rcarte da

. ro
!

Urysta lisado, superior, cuda Júlio. . .

Brs !lCU de Pernambuco)) »...

Ditos mascuv inhos »» $240 a.

Cl

"

Dc)ces SOy-tidoE ;;acreve
.o (�e\\T-y'
s qdo:
jUe ene I'JI�O
n2, " .,,000
. ,CUIIO�;-i)! lO
" 'd )"

. -ci os�!Od
do ásf.;.'JO
mais (í;UOO
.s cUl'ilio00
I $000opole�""600

� �
. $(-jOO
oras da
cond:

1$001 !lo pt
$80nca nàG
$80'inião g$80. 1$80rc',to (e

.

$8Cquc a na.

4$50ue o par'l! o'

4$50.ados lx:rfllr·
3$Ol,rando ')

FABRICA-SE VINft�GRE SUPERIOR ,���, ����'

Seccos, diversas qu a lidades, k il lo
Crysta lisados (fructas) »

130. j as de esta lo. . )'

Am emlo as cobertas . . . »

Assucu r C�llld)'. . . . . »

Ba l as de ameudos e cereja.. »

Dit..H de gOn:llll:t ü a
í théa. . » • • . •

l\'[llrmellada nacional, superior, 550 gl'ammas
Di ta »» 260 »

C'ipOS de gelea na�iünal super íor, um. . .

do
ta

Refrescos
Cada garrafa (16 xarope de cajú ...
Idelll » » » »ananaz..

Idem )) » )) »grnzell e .

Idem » » » »orchata. . . . .

Idem » » » »gomma .

Idem » » » »limão.,.
Duzia de garrafas de capf llé.superior .

Ditta» » » )) tamarindo .

Dittu, licores, grossos, sortidos .

.

.ctima, poe tem-se um completo sortimento de generos estrangeiros, fino: O nratvende muito barato. ullOS ,t
� tudo

er deste poDesterro, 3 de JVlarço de 188�.�_.__._._. J satisfe\to ,c� f sai
ACEITA-SE nesta typographia :B ,N! �.��JJI\tude dac :1t1.aê1 tlaen,eo�.

_. � J:� -� - JQ.l� -�

• caran L'dons ou tres menmos para ClementePere-ira de �' e b .

'8
II

v:udedore.'l do Jo)'nal do Çornrner- cido barbeiro nesta c,11 eXCL a:::>'cl.s \�I ctO. ! sempre
á disposição de'110 �e \ dUJª'\\l�r"

- zes. I a \lndlo I o (,DESPACHOS D'IMPORTAÇAO BAfiRa Ilavalhas'Jtesour�z senlan?�'l��" \_:a 2$000 _o cento, vende-se hesta 1 U!! de oa-o.... lan.. ��I\ ....àtypographia. ú, io seu p . ,ln: �..,.

defesa a masos: �0'30�"
•
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